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Formar um Time de Líderes  

	

	

	

	Todo empresário tem ao seu lado um fiel escudeiro, o profissional que pode confiar em todos os sentidos: delegar tarefas, propor desafios, incumbir a missão do verdadeiro espião e tantas outras. Já dizia o velho Brizola que todo administrador deve se cercar com bons assessores e foi justamente por falta de assessores éticos e competentes que ele próprio teve várias dificuldades como governante. Falo isso não para discutir política, mas entendendo que política é cultura e devemos aprender muito com os líderes que fazem ou fizeram a nossa história. O escudeiro é o primeiro líder indicado (nomeado) pelo empresário quando monta sua equipe, assim, uma pessoa de confiança larga na frente. Porém é preciso cuidado, pois como toda indicação, o risco de gerar dependência em relação ao indicado é muito grande, chegando ao ponto de alguns empresários que conheço não fazerem nada sem ser aprovado por ele que também não é infalível e já teve muitas decisões desastrosas, mas apesar de tudo ainda alegam que seria pior sem o auxilio do seu Pit Bul. 

Quero destacar a atuação de vários deste profissional e da importância de formar um time de líderes. Imagine a situação: o escudeiro resolve sair da empresa mas não tem ninguém para substituí-lo já que ele nem o empresário cuidaram de formar novos líderes. Nem todo bom escudeiro é um bom líder e o inverso é recíproco, mas uma coisa afirmo, a empresa com bons líderes tem muita chance de acertar o foco e conquistar resultados, já com um escudeiro estas chances diminuem consideravelmente, pois a maioria são centralizadores, agem como verdadeiros terroristas, não tem personalidade saudável, muito menos ética; jogam sempre visando agradar o CHEFE/PATRÃO e por isso, dificilmente mantém bom relacionamento com os outros líderes, porque ele sente-se acima do bem e do mal. Presencio situações perigosas quando vejo empresários pedindo orientação do escudeiro mesmo sem debater todas as variantes possíveis e se o escudeiro sugerir algo que naquele momento não seria o melhor para a empresa a coisa ficará preta; por outro lado já vi escudeiro decidir a favor de uma equipe só para tirar proveitos mais adiante. Não quero aqui julgar se ter ou não ter escudeiros é bom ou ruim. Defendo que escudeiros deveriam ser conselheiros e para isso o perfil deve ser muito bem estudado. Todos nós temos limitações e os escudeiros não são diferentes, assim, ao traçar seu perfil foque no perfil técnico e comportamental para ser um bom líder. Lembre-se, ser uma pessoa de confiança todas deveriam ser e se você nomeia um líder e não confia nele, algo está fora do perfil.

A sugestão que passo é preparar um escudeiro que venha da equipe de líderes; com bom trânsito entre o grupo, ético, equilibrado, disponível, não terrorista, não puxa saco; com personalidade, visão de organização global, humano e profissional.

Na sua empresa o escudeiro é um profissional acima do bem e do mal?


